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Os óxidos de ferro mais comumente encontrados nos solos brasileiros são hematita
(aPe203) e goethita (aPeOOH), que ordinariamente contêm outros cátions substituindo o
ferro, na estrutura cristalina, em particular AI3+. Nos solos considerados magnéticos,
aqueles cuja magnetização de saturação (as) é superior a 1 J TI kg'l, ocorrem ainda
magnetita (Fe304) ou maguemita (yFe203), com proporções variáveis de Al e Ti,
principalmente, mas também Mn, Cr, Mg, Ca, Mo, Zn, Cu, dentre outros elementos
estruturais. Se derivado de rocha máfica, o solo magnético pode conter ainda ilmenita, na
forma de solução sólida [xFe203.(I-x)FeTi03, x = 0,15], como encontrada em solos
sobre litologia de basalto (Goulart et al., 1994), ou anatásio (Ti02), em solos derivados
de tufito. A magnetita de basalto tem-se revelado instável durante a pedogênese, não
sendo detectada em nenhuma fração granulomética do solo (de Jesus Filho et al., 1994).
O mineral mais freqüentemente reportado como responsável pela atividade magnética de
solos tropicais é a titanomaguemita. O estudo da mineralogia de um manto de
intemperismo da região do Alto Paranaíba, MG, de outro lado, revelou que a maguemita
de tufito contém teores de Mg > Ti (Fabris et al., 1995). Essa forma mineralógica
também foi encontrada no solo sobrejacente, ainda que tanto os altos teores
caracterfsticos de MgO > 10 % em massa, quanto a magnetização (as = 18 - 31 J TI kg'l)
variassem significativamente ao longo do manto. A Mg-maguemita de tufito, de
coloração bastante escura, pode apresentar-se na forma de pequenos cristais, com
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tamanhos que podem chegar a pouco mais de 5 mm ao longo da maior dimensão
principal do cristal, de hábito octaedral. Alguns desses cristais separados de amostras
coletadas a 4, 6, 10, 12 14 e 16 m de profundidade, no manto de intemperismo, foram
submetidas a exame mineralógico mais detalhado, pela difratometria de raios-x (radiação
CuKa) e espectroscopia Mõssbauer do Fe57.
Os resultados preliminares mostraram que (i) há desdobramento dos reflexos nos
difratogramas de pó obtidos de grupos de cerca de 10 monocristais triturados, de
amostras uniformes, coletadas a dada profundidade, como ilustrado na figura Ia; (ii) os
parãmetros da rede cúbica variam significativa mas algo assistematicamente (Figura lb)
com a profundidade de coleta da amostra e (iii) o espectro Mõssbauer a 15 K (Figura 3)
revela uma distribuição de campo hiperfino, com uma componente principal em tomo de
49,4 tesla, correspondendo a 65 % da área espectral, para um valor de deslocamento
isomérico médio de 0,40 mm S·l, relativo ao aFe.
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Figura 1. (a) Difratograma de pó de monocristais triturados de maguemita de tufito rica
em Mg, obtidos da amostra coletada a 10 m de profundidade, no manto de
intemperismo; (b) variação dos parãmetros de rede da célula maior, da menor e
dos valores médios, com a profundidade.
Novas medidas estão em curso, por espectroscopia Mõssbauer, microscopia
eletrônica e medidas magnéticas, no sentido de buscar maiores evidências sobre a origem
da variabilidade estrutural dessa maguemita.
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Figura 2. Espectro Mõssbauer a 15 K, de monocristais triturados da maguemita de tufito,
obtidos da amostra coletada a 10 m de profundidade.
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